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rgnaes engosos'�
prtrnerra e grande experiencia A preposito d.o artigo p ubli- E" prudente ler em casa 11m vidro�!

dO que f�z, lia historia moderna, a ca�o sob e��e titulo em nossa de PILULAS DE FOSTER.. Quasi li
eSl')0Cte humana para. ereár um ultima

. edição o sr: dr. V ictor sempre, a primeira manlfestação de �

K d d
fraqueza dos rins é um ataque rheu- �

grande paiz independente diri- on er irigio ao nosso com-
. ��� . �a�ico, lumbago, calcules, hydro-

I:Ad I h K
.

gindo-se por si mesmo, debai-I panhei:-o José' feneira da Silva .. .".. prsra, uma constante dor. nas costas,
.

O .

P . O . On d'-er, X? dos tropicos».-conforme m�-
a seguinte ,�onrosa .carta:

.

."
•

. nos quadris; ou· lrregularidades ]

... _

.'
zistralmente

_
assiznalava O de- BlumenauB1 de Agosto de 192_.6

r urinarias. Os rins são orgãos que,
_ _

� � M
filtram os venenos do sangue e suas impurezas. Si ficam

soorecar.!_.,----,,-----.,---

.-

...-._
.. - - _-'-----__ -';''--__ .-

,-
.

__ putsdo Gilberto Amado na me-
eu caro José Ferreira regados de trabalho e si se enfraquecem devido a excessos; resfriados,

.
.

. . moravel assem )lea em que esse .
Saudações cordiaes. )Hippe, influenza, beber demais ou estravagancias, 'as impureza"

.. ' lHustramos' ,hpje nossas co=] de comprehensão .das realida- mesmo mundo polit'co inter- A ídéa de sua Carta Aberta continuam circulando no sangue e finalmente acarretam sérias

lumnas .com O notavel discurso: des amolentes, pretnndo o cornmum se�tir dos (mais uma revelação da nobre- molestias.. -.
'

,

.
,

'

f íd
.

1 S D Ad I h I C
'

. 1 d
Nãó descuide' dos primeiros symptomas, ElIes 550 signaes ]

pro ert ,o pe o r. r.
. OlP v. ono sepsrsr:a ;admí�l;stnl.- nrasileírós indicava aos suffra- za e e evação os seus senti- perígósos e desprezal-os 8ocontribuir para longos mexes de dolorosos

Kopder, íllustre
,

Governador ,I çã� <;la politica,
.

se são afinal gios q:1 N�çãO as caudidaturas I meatos) v�io ferh:-m.e n'um �os soffrimentos. As PILULAS DE FOSTER são conhecidas em todo

eleito do f7stado .no banquete actividades que se completam, WashlOO'ton Luis e Mello Vian- pontos rnats sensrvers de mm- o mundo como ri melhor e o mais antigo remedío para 95 rins.

�;�� l,he foi ofíerecido no lockey ! valores q ue se somrnam, peças no l?a�'ab os. supremos postos da lha aífectívidl1d.e, e devo diz�r"
. Pergunte 110 visinho!, e-

�.A<_.) por um grupo de perso- I que devem ajustar-se nu na eo- administração publica, resolven- 1111€ que ella vive, desde VarIOS 'p I LULAS DE FOSTERn ilidades de destaque na poli- ! deutação perfeita caoéndo ao r do, assim confiar à intemerata annos, em meu espirito, onde
. �'.';

.

.

rc�.'t. e aas lett�a.s.. . , : pol�tjco a disciplina das forças Ile�Id.ade e ·ao são e claro pa-
a d.espertO'� o. trabalho abnega- .'tI

. PARA OS RINS
.

.

KA extre'!la Iiberalídade desta II soclae�, .

o p�eparo ,do,. t�rr'1':o, 1 t!'í(�tl�mo desses e!flinentes re- do. e benedictino do nosso. ex-
',' A' venda em tod,as as Pharmacias

'

f!\\'

de�onstraça<?_ . �e apreço e;. de i,a, rnobilisação das energias m-1puohcos a alta missão de orí-] cellente velho Lueders,
.
�-��-��-���--

. can��o sensibtlisa-me deve!�s dl:>�ensaveis á actuação' do ad- entar o Brasil rio qusdr iennío I P.�ra a sua realisação
. pr�ti- A fUDa do Monce atirou DS braços para o ar, bei-

e. ,m;'l1to :m.e conforta e me com- mlnl:,trador?' São elementos dy- entrante, .... ca la foram dadas os primeiros e o jou a pedra e disse: -
.

move� :
.

.'. ' ..... nanncos. que se articulam como E onde houve interesse a re- passos, quando, ha mezes, o -Sim. Aqui deverà Ievaútar-

..
Resolvestes, .a�i&,os·�eiis;::pe� os �e-ctol'es de um exercito em guiar foi regulado. Onde hOllve Conselh_9 Municipal votou a No recanto slllitario e triste se uma egreja e esta chamar-se-

lo. t:r-lent� fulgldlSS1?l0, pela:pa- cl1mpctl1h::t, sujeHo ao comm:m- caUS:l justa' a defender foi por adaptaçao a um parque publi- da Serra das Pedras, onde o ver- à Igrela de S. Pedro, porqlle
Iavrachetade autoTldade «;ie:Mâ'; ?O u�ico de uTl_l estado maior ell�s ?efendid?-, som abnegação I

co do terreno ql!-e� no cham::t-' de .carre.lpdo �as arvores é a pedra e Pedro. que é meu no-

notl. Du�rte .� s.em fav<?r ; um mtelhgente e aVIsado. e InVIcta comgeo1.. 1
do «Mo.rro.do Alplm» doaram malOr affmnaçao d� belle�a na- me são parecidos.

(�DS vertlCes_lnmm??os da. J?1�- Dal1i a affirmaç.i1o de Wilson Dir se-ha, ta�vel, para enal-/
ao MUnI�ípl0 DS herdeiros . do ·tural, e onde o ;nurmul'lo das E aquella genti:l induzida a

a:rna geraçao poh�lca b�s!1el- de que <<O P�JSid:i��J n LO tl 8')� t�cer o passa,po, homenagem b�nem:rlto fundador da <;010- pequen.as �gt�as, e o. c�nto so- crêr. llas �palavra� do propheta
r� ,empr��ar i?fllho eflrmar 1n3-:"te a C.h.rL� l�?,d, lfVlS tam- tao' do fl:grad? do nossa povo, I ma. Ah! nesse ponto_ culr�lI�an· �oro da m.�tt<t, ,app.areceu quo-

j
c1.mmhava a pas.sos lar�Ds pa

�redlt.o ao; desvahmento de: Vm i b:..�� I) hlll13r !)Jü;�]o dlL nuç LJ...
, que assim fOI em outras epo-' te da. ctdade, deverao �ríglr-sElI L)rand� o �I1�ncIO di;Lq.uella paz, ra a �omplett;t ruma, pOIS que

comp,�npe1J'-O que a exc�sslva I'
t.l'f:�:n. pOiS,. os . q�e doutn- ea,s, mas que o mlterialismo lum. dIa _o Museu e ArchlVo Co- ��e �:rec!a :nter��l.1(�vel, uml, I aCl'edlÍl:vam .flrmemente naquella

conf.a.nça dos seus �oestadua- n�,n ..
0. .•,:o:tÍra�I,0" pregando a I1ggress:vo do" nosso tempo,llolllaes, de Saut�_Cathar.lla.q�e, e::;pec,,- de P:.ophe,::t o� �ouge� arte dlabohca, desfazendo-se

HOS ch�:nou a B;ssumlr as res-l dlscord:;\, de actlvíchdes destina- compromettendo O' jde�l primF como hve occaSlao de eXprtmIr- capaz. de entlquecer f.l,Cllmecllti aos poucos dos pequenos have·

I::0ns.a }íltdad�s do governo em i das :.: �g;ir e'11 commum e no Uvo, forçou a. baixa do nivel! me po.r o.çcasião de discutir-se os po )res e de levantar os mor- res construidos com sacrifício e

b:mta Cathann��: : ... ,,: mesmo '!.:ntido. da politica, red:'Izindo-a a um o. pro]ec.to; manterá, sempre tos dos tU'Bulos .. _

,tanto trabalho.

. Calaram,no ,mtlmo da ml�ha! Co �,:l.lJ,::n bmen::ive:mente estadia de exhibição mora!, .V:I'..�as, a lembr:mça dos. sacri- Aq�clla a�pftnçao extmnha E havia de continuar por

a,lm: '

reconneclda as expres,s0�s �tak." ,:, de p::oposito-'-.l pol i- P)L!CO favo:ave[ �s ai'fiamações flCI?S e trabalhos do_s .nossos

I
levalltOu duvidas, mas tam )O!11 mu iras al!�os aqtie�la �iseria,

gen-tl0l',as, que a�l+bo de OUVIr. irc:!, "g'..:iwro de acção que, no do,ertracter e do civismo. '.

maiores na construcçao da obra recolheu adeptos.. se a PolicIa um dIa nao lhe

diL �occa. do: amJgo· excelleníe diz,�;' {-L: �:m usis"e triJunO', I Muita :iO contnrlo. Nunéa se de �ultura que hoje' fruímos, a' He�pallhol �e �asci�euto, cu- tolhesse a marcha .

.

�.1.1�? sei como poss�
.

agr�de-, pela. S't: !I1fluencia' jm�ediai'a :íU vontJ
..de, m'lÍs segura de obn�ação que nos assiste de I randelro por mcllllaça? e p1'D- De ,facto, eíle fqi intimado a

._el ,-;dnta bf!ne:olen�!a e amda e pt-Li . e tOrme cOmpre!1e tsão uem servir a causa p_!blica, pa' seg�lr:lhes os exemplos e a

I
pheta para g.anhar.a v,d�, ? ho- se retIrar.

.

a �fre�tJ1,q$�. lntençao qQe e$t,a ?os u:ere�ses, que ,mo\T�, .co 1S- ra q.ue ú Bl'�sil se torne melhor, �rt;tt�dao que por tantO's bene .. roem. que al�t surgIU, qU,:Sl ser.n Quando os ,crentes 9U1zera!fl
'. feSl!1 ,!!llPo;r.ta e traduz. ;.... �ltue o m:us �3S�0, o mms at- ITialS respe!tádo peraí1tê a sua Í1CIê)-:; lhes devemos. r�uI?a, de caoellus comppdos, 1- vel-o no ranchmcho, nao mais

\ ,t:�en(e de qua,ltos podem 50" pbpria consciencic:t e no con- q projecto virá s�r r�lísado I mmlgo portanto da epoch�, at- o encontraram, n�m mesmo os

hcrtar um homem 'de sen�:men- ceito ela humanid-:tde e;vUiz;ada. �SSIIl1 em base maIs ampla, a' testando o seu wande soffnmen- cavallos, os burros e com tudo

t? e de vontade:>, com' a poli.! Nunca se viu �i-_í:ejo fã,) 'firme 1r:angen�0 toda a histo�ía -colo- to pe!a humamdade,. �bcecado quanto o haviam,<;presenteado.
ttcalha, arte escusa d3 patra-; de. acertar ,e espmto ds saai' lllal _de nos;;a estremecida -terra. pela ldéa de ser .um enVIado por O .MDnge partira.
m:! lha. da intriga soéz, sem ele-Ifido tamanho, de q�!e ainda ha: Nao sera ,facil effectivaI-o, l?eus� nada mais era que um Tinha recebidO' o aviso do

.

vação nem proposito confessavel! pOllCO, veucendo a tyrannia do: ma� ta�to mn.lOr serà a nossa fanat�co das suas absurdas con- céo ... e da Policia .

. U desco,lceito em que esse momento que passa, d:tvao mun-: sattsfaçao. quando o,mouumen- cep<;oes, arvorado em propheía Pedro Alexandrino FilhO.

genero de acção" é tido, aqui, do pojtico prov:'!. ",;;magadota i to est:ver p1'?mpto e, em sua c_om todos os podere� necessa-
--�

p,or muito não tem, pois, so,:'e- nes,se nooilissimo gestO' de r('o-! fre�te, dommando todo este riOS de curar, de a�,Inhar _ren
Jas provas de razão e deve, eru sistenciá opp'osta ii nnuti de· ,:tlle encantador, elevar-se a samentos e de predizer, o fut.u
paI te, sei' levado à c:onta de de- rebeldb que ameaçav(l, sUbver' gr�llde es"atua do immigrante, r�. EstaJeleceu-se nas Immedla

ploraveJ equivoc,o ,�:araJhadas ter a ordem e o regimen. cUJo braço. e t�nacidade escre- çoes de u� terrel-:o, �ue, segun
as noções ex3.ct�_:; das coisas Viu-se entií,o e<:se espc.ctac:.r- verarn a hlstona q ue o ]I,:[useu do u.tU ..

aVIso do ceu Ja fora seu,

I vela confusão feita en:re a \Ter_ lo cOllforül!io:- e. edific:uité: na ha de perpetuar. e a,hl fiXOU o se,! ponto esfra- Os homens ptlblicos no Bra-

.... " dadeira' politica, praticada em hora diffici!, pej:tda, de perigos Para que ,�omp ,corpo este teglco � �e conq�l1sta,atteudendo si! são, no parecer de muit.a
1 campo razo, na defeza de um e de appreheusões, quando mui- sOLlho magl1lflCO, h'ivemos de a 9-uanto:::. o procur�va� e re- gente, senhores de fa.bu!osas rI

I principio e,os metnodos entor- tos, certos da victoria d3. sedi- contar c,om a collaboração e ceoendo as c?mmumc.açoes. dO' quesas, canalisadas com faciH
. pecentes e tortuosos de ceitft I ção em marcha, entravam a fra- symp:tthla de todos DS catha- al.em. _Percorria com a sua lma:-! dade, do Pacl010 da nação, co

escola de tib.eza moral que I quejar, os malsin:!dos politicos, r1ne�ses e ami�os de Santa Ca- gmaçao os espaços desc?�hect- mo se pensa, para o seu bol-

.... .... .... huuca const'\guLi impôr-se à \
com r;sco de vid3. e das posi- !h�rma que nao deixarão de I dos,

falava com os e�plntos e sinho.. ,

Promovida pO'r amigos pes" n�ssa gente e muito menos se çõei; occupada�, cerravam filei- mflammar se ante uma propa- em troca do que deSejlWa, per- E' ° que parece, Mas' ninguem
50:;tes que muito estimo e prin- . ajusta ao nosso emrjo. I

ras em torno á figura centra! f?anda calorosa, como
.

a que �untava a .uma pedra, sua cO'n-. se lembra das despesas, feitas,

e:ip�I!Tíente por c<;>mpanheiros i E porque, t;.n cotledividade de Arthur BernarJes, auxilian- faz. o meu prez�do .amIgo no ftde�te,sobre a sorte domundo e I sabe Deus co� que sacrifícios,

pol,IÍlcos q.ue mUlt? prezq e I b�m formada, m3.rcariam os po- do poderosamente a energia ultrmo uumerD. d A Cidade. des,tlpo da,s cousas .. O �abo?IO', a. que os obnga a sua alta po-

mUIto admiro e feIta a que;u i lt'LíCOS uma excepção mals:í, dommadora do Grande Presi- CDm a estIma de sempre, SOliCItO e aff�vel, credu:o e Hl- sll;ao.

tltubs ntmhuns apresenta a t�D
I constituindo �Im corpO' parasi-! dente a salvar a ordem civil creia-me, gem�o, acredItava na palavr� A fortuna do Senador Lauro

:.->.lt:l consideração, esta' homen?� \. tano a exhaurir vorazmente as ameaçad�, para restabelecer, Amigo ITmitO' agradecido e att. magica do.�ong� e como prel- Müller era computada em milha'

gém importa na affirmação. de, vitalidades da Nação? . I sém·sacrifício da dignidade e VI:�t.Jr K.Jrid'!l' t� de gratldao vll1�a, todos os res de contos pelos fantasistas.

uma grande bor.dade e traduz a\ Nada ma;& injusto.. A verda- do poder, a horrnalidade' cons-
dias ren�er-l�e a VISita, trazen- Sabe'se agora que o Senador

consolador,:- .certe�a d.e 9!le, no '\de é que, em via de .regra� não I tituCional �m todá o tertiforio
.---===(I.� do-Ip_e d!nhelro, alg�m cavallo Cat��rine�se nada legou. à s�a

mundo pohttco, iao mrpledosa- ba porque malsinar a accão I
da Rep,uohca. . . A maior fortuita do n:inu- e q�alquer outro ammal: famllta, delxando'a em sltuaçao

inenie j�lg�do, ainda, h� um.a �os �ossos homens pu�licos,. E é, poís, ja nesse· ambiente do - Este grallde patrimonio )� se começava a sentir o d�- prec,a�ja. .

l::tr;;:t clareIra aJ;erta as d�uml- lll,varmvelmente posta ao servi-j d� seguranç� e de respeito á todos
..

os paes devem legai-o a
mm,o do M0!1ge so1;>re aquella

.

Dizla'se <Jue 0', gr�nde esta

�:l�OE-� do coraçaD, e da

mtel-l ço
de tO(l�s e Ias .... verdadeiras I)et,. ob�a tami)em, da exemplar seu� fllllJs:

.

está
.

no seguinte pobre �ente mexpenente, c�paz dtst� se amllhardara a custa' da

ugeucla. .
causas nftClOnaes.

'

! solldanedade asslgnalada, que, lumInoso tnangulo:
de dar lhe tudo quanto estIves- Naçao.

Entretanto, éntre nos _ va- Deve-lhes o Brasil beneficios I em pouco, me c3.berá assumir Art. 1. Lêr escrever, contar. se, ao alcance das suas econo- A sua morte veio desfazer es-

lha.:: ver�ade _ dizer mal dos) sem' ,conta prestados, CO'.TI real, o governo, em Santa Catharina Art. 2. Amar a Verdade,
mias. Estava, de facto, assegu- s� lenda creada pela maledice_n:

f�'J1ít:cO's agrada ao paladar da I devotamento, em todos os tem-I para onde. levO' a supe:ior in- até ao Infinito e á Patria até à rado, ao Monge, (�grande po- cm que infelizmente ha de cnar

m:r!tIdão, sempre propensa a I pos e por todos' os partidos tenção de bem servir ao meu :l\'[orte. Art. 3, Ensinar a conhe-
der de soletrar.S) llaba _por sy.I- outras em torno dos l�omens

a)ulz!lr-Ihes a acção com impla- em que a opinião ,publica an-! povo, a fe inabalayel nos des- cer os prodígios da POMADA l�ba. os mystert?s do lIvro da que, para bem da Patrta, CDn'

cavel rigor' e a levar á conta dou e anda differeneiada e di-l tinos gloriosos da minha Pafri:-t «11]NANCORA". Nunca existiu VIda, e aq�ella miraculosa: pedra, seguem se elevar, pela sua

ddes todas as desgraças que vi'dida. - i e do meu Estado, o propos;lO I egua! para feridas (mesmo de que creSCIa t?,dos os diaS, lhe intelligencia e sab€r ás mais aI'

nos Dpprimem, todos os males

l'
Sobre as bases acanhadas de de e�c:ravizar-me a �(·i, p:mx anima-::s), Ecze!.n:ls, Empinges, reseryava (:X1l0 completo

.

na

\'tas
culminancías,

que atormentam o Povo Brasi- l1tlla colonia pobre ergueram o cumpnr o meu dever, uma al- � Infecções, Frieiras, eic. Pc phar- �arrelra encetada de en�anal o.s A morte é uma grande reve'

lell'o.
.. <':.- ,s?oerbo edificio de unidade lla- m� lavada d� suspeitas, de in-! macia C_ruz em Avaré, curou mn�centes e �a melhOI manel- 11adora..

A!i"lím, -se pretendesse affel� I ClonaI, fundando uma nacãoIi, vela e de adIaS em um largo: uma fenda que o 914 não COD.-
ra e saber VIver.

.

Iço�r-,[�e a essa tendencia da 1 vre e poderosa que, desde 'logo, espirit? de cQncordia e de to·! seguiu curar. Temos centenas h
Deste ml�do, com as arÍlma- ��

opm1ao, espectaculosa nos seus

I pe!a
lloeraílidade de suas leis,' lerancla. i de curas st'melhantes: Optimo

n as. que e s�bravam rec�r-. •

prC?Lc:ssos, e;x:!t'emada l!as suas pela cultural. de seus estadistas,' .

A lu�ta-que ,é ,o embate, a
I

adhesiyo para o, pô de am?z sos'l Ia ��e_ fanatIzando � �oh' o. ! RIO do Sul
atft',��es, ihrta, repetmdO' um I

pela elevaç3:o de seus ídeaes, 'Se i dlspe.r�a� de actIVIdades, o de- i da elltej. Esterehsa a cutlS, e�f- O'ra} o o .e arrancan 01 eo II FOOT BALL
e,s�l';::.dho em voga, que, ínves- impoz 11, cons1jderaçãO do mundo I seqmhbno, e que Torça o ap- 1 branqueia. evitando o panno,

u Imo . ,nte�. '-'
.

-

,

tldo do podert farei tão somell-! e está hoje a medir-se com os po- pello aos recursos extremos,: espinhas, etc. * unico: Quan(,io t �er�o dsillmgo, na reglao dlS-1 CONCORDIA X RUY,BARBOSA
te adminis-tração, distallcíando- i 'lOS mais adiantados da terra. para rev�dar � violencia do I tod�s a conh�cerem serà e re-!

an e a erra,em que tu�o p.r:-- J
� .;.

r

me por. completo' do terreno I Den::lícaram,. com justeza, as a�'1que 1l1CDl1Slderado-guando i, medlO de malOI successo. f€C\c�mo _

em

f.
que ohPIOPIl� h

Deco�reu no.m:l� da mal0h
partldano. ',_ ,

' frontelras das\àifierentes activi- nao reclamada pDr motnms de Vende-se em todo o BrasH.
mac .a. o nao Ilz o ec o cos ar�onIa e amm,:"çao o matc

Teria dest'arte, embora com dades politico-administrativas, ordem superior, no cumprímen-! .��
tumeuo na. �Imtta, o povo bo- r�ahsado no dommgo, 29, em

sncri1:cio das minhas convic- pMra, attendendo a mutipllcída� I to de um mandato índeclina-
I

! .:.
tou-se a VISitar o .seu oraculo. RIO ?O Sul, entre os Clubs Con-

çC'les e menosprezo da verdade de das conclícões ,1, reO'ul'
-

I velo na defesa da ho:u-a aHin-1 Em �,uI?e':l-au Ja nmguem Ac�aram'no deitado, no seu

I c:ordladaquella
florescente loca-

mel'ec:do o apoiO' dos que er� empecer Õ d�seh volvi�e��� n�� gida, casos em que se impõe I :on; ��IS dlrelto de atravessu.� ranchmnho de palh�, em con-, hdad� e. o Ruy Barbosa de Vol'

T'.,d""T1Bnte procuram attr.ibu'r á Na a- d , .. ' I

l'h d dê com o imper;o de Um d""ver
_lma a porque os srs. con I tacto com o duro chao,acontem-! ta Dlreda .

• � .••
_

I 1. C Oi ellníram as 1 er 'i S ' 1;:, dUelores de auíomoveis enten'l pIar o Solo deus do Sid r O C -'1' � .

1
po!itlca e aos politicos todos pu )Hcas. permitt ndo a víd� em soberano-a luta nãO' pôde ser ,,_

' .

s e eo� oncorula Ve!lCeU nO' .

os m:tles publicos apontados. coromll' t
�

0" justificadamente encartada no
dem que ,tS ruas sao d�lles. As ,

Azues, qu� ell� venerava e pres- íeam por 6xO e !lo 2. por 3xO

, N1G?, faço. Não que seja de da f)r�;rie��â�:a�x�h:�f;,l:r;n� 1 programma de um governo es-! Io�c;tS correi'!�� que V1mos ob: 1 tava ob�_dlencla. demostran.do os jogad?res esta·

todo indifferente á minha v�i- i ')
.

11 d<
' ,,:, i trea,nte maximé se a este es-I selv�ndo p,rec _am ter um

..
pa

1
Depo!:::. das perguntas de eS-1 rem perfeItamente tremados.

d 1?e de"'�lOmem, publico es'�e ,I:na��;;T� � P7��l�far��I����)S�! i tiver I!escrvado o momentoso I r�delro. Aje parece que la ta' tylo, p.ergunt�s �s�as mysterio-I Foram os seguintes os. joga:
n! ,doso .applauso 'da galeria,: economi� u�c;o ,1:11" 30olindo o

I commetir:i1ento de restamar as IZ -�; tal por d.e:aforo. .

, i
sas e. lmpOSSlV�\ls�de serem

res-I do�es de club vencedor. �or

�l:'; fJor<1�le"!JãO desejo conquis- i eiementi) servil pa�� OrganisarJ finH.í1:_t;as. p:J01i�as, tarefa diffiCill1 Po'i;�ias� ��P�!�O_f�â��g���a�� 1 ���d���s�ulfa����m P;�r���l�e l���p��r��m�e���ü����eld�i
i��s-;:c:� tr�çl �e .. Íam.:�a �n�; O ,t;�a,�alho nvre; e, i�te�r,ado o i ��r��Od���d��I��!) e�e:O'f �n= I s?�icitimc.s uma .. providencia I �:�sa, se aHI não havia possi= I Leite, (esquerd�) Victor Shbert,
�o d�l' es��: ��<t�����et:tt��_ i6�"�:'/o r�lY ,n.�J ��l11Q�r atlc� do i bílízaveis e prestantes.

l:> as o

I efflcaz que ponha termo ao Olhdade da construir uma Igreja. Belino Tavares, Oswaldo Seib€rt

"h d .."."I;,f"�·f"! c ;\I.�I, .. n,).ej:'::.. ,:�,�lllm,�lO comi.' . ',ab�.so,: j Ellepensoulongotempo,ajoe-!WaIter Baumgartert Junior e

_. O e U'h.�

r1Ú':',,'-CliPdvel
.ddI::- �1.1; �O;1:·'-(Ln�/!.O que.eum mo- \_Conclue no proxlll1o llUmeriJ) i lVIUlta nellcs. (' ,lhou-se) benzeu-se vinte vezes, I goal Keeper Hans Schmidt.

} (( .

. : I

em

A pobresa da senador
Lauro MUller

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Designação de mezarios
,

o Doutor Amadeu Felippe
da Luz, Juiz de Direito da Co
marca de Blurnenau, etc.

Faz saber aos que o presen
te edital de designação de me

zaríos, virem, possa interessar
»u delle noticia tiverem qne,
nos termos do decreto' n. . ...

Tão logica e popular é essa indicação que nos julgamos 14.631, de 19 �e Janeiro de
dispensados de addnsir ti favor da mesma q uaesquer argumen- 1921, foram desigdndos para
tos, pois estamos certos que o nome do velho e imperterrito. constituírem as mesas eleitoraes
servidor da causa publica, a quem Blumenau deve assignalados i da respectivas secções deste

1 serviços, attrahirã as urnas todos os dei'ores blumenauenses. i municipio de Blumenau, os se-

I[
.'

Blurnenau, I de Seternlro de 1926 I guintes cidadãos, que dever.ão. Victor Konder • ! servir, na eleição federal, para
a�tri Hcrino I o preenchimento da vaga de
Franoisco MargarieJú i um senador, designada para o

l?elt:o �hri$t. iamo Fe(ütcrSeU II dia 19 _de Setembro proxim?:
Aloin. Schrader. la. Secçao, Blumenau, dr. JUJz
Emembergo Peliiseeti i de Direito da Cornarc, presi-
Francisco da Cunha Siloesra i dente, 1. Supplente do juiz 5U-

Uaetano Deeke I bstituto federal e Presidente
------- do Conselho Municipal; 2a.

CO PC·O·nal Ed
.

t I d I Secção, Blumenau, Franciscorreb I . I a e i da Cunha Silveira, presidente,
Na sala das audiencias, a 31 ! Oscar Rüdiger e Nestor Mar-

do corrente, .realisou-se a ses- CO n curso garida: 3a. Secção, Gaspar, Eu-
•...
r _'(0süo do Tribunal correccional rico Fontes, presidente, Octávio -'I.;,.

nara julgamento de Otto Fahts, Schnàider e Francisco de Sou-
�ccusado do crime de injuria O doutor Amadeu Felippe da za Pamplona; 4a. Secção In-
pelo Dr. Eduardo Mflyr, de �io Luz, Juiz de Direito da Oomar- dayal, Carlos Schroeder, presi-

..;1do Sul.
<'

ca de Blumenau, na forma da dente, Arthur Bona e Pedro . '\
Presidiu a sessão o Dr. Ama- lei etc. Antonio Martins; ôa, Secção,

deu Luz, Juiz de Direito, ser- faço saber aos que o pre- Ascurra, Luíz lsolani, presi
vindo de vozaes Guilherme Pa- sente edital de concurso virem, dente, Pedro Bonetti e Stephan
wiowski e Arthur Hoeschl, fez ou delle noticia tiverem, que se Lanzenaster; ôa, Secção, Ro
a defesa o Snr. ferreira da Silva acham vagos os cargos de prí- deio Marce110 Maser, presidente,
que conseguiu a aosolvição do moiro TabeIlião de Notas desta Annibal Benínca e Germano
reo, por dois votos. Permit.th·,- �idad� e. o de ES<:,rivão de Paz Depiné; Te. Secção, Bella Allí
do-nos o espaço, no proximo do Districto de A�CU�RA, des- ança, André Largura, presiden
numero publicaremos o brilhan- ta Comarcas, respectivamente, te, Walter Baumgarteri e Jorge
te voto vell�do do integro ma- em virtude do falIE'cimento do Schütz;8a secção Hammonia,José
gistrado presidente da sessão respectivo serveniuar:o effecti- Deeke, presidente, Fritz Schmi-

!
'

�� vo Sr. Luiz Am')' e da demis· dt
-

e Ernesto Goemann; 9a,
sãoa �edid.o. iambem do,ser- Secção, Encruzilhada, AIeandro
vE.'myano C'ije·eLvo, Sr. Jose .Bo- i Lenzi, presidente, Germano Eo··

.

netü, e prehenchld�s. mterma-: na e Virgilio Campestrini; 10a.
mentê na forma da leI, pelo que: Secção, Massarandur,:>. Max
de�1ara aberta, pel.o presente: \VuU, presfdente, Màx Íim'f e
edital, com prazo Qe' sessenta. Walter Riback- 11a. Séccão.
(60) dias, � inscrip_ção l?�r� 01 Timbó, RodolpllO Hoesch�; l)re:
concurso aos reJer;{1OS OfflCl0S.' sidente Max Clasen EC' Mauncio
Os exames, q é:� sc·rüo e�crip- Germe;. E para constar man- .11\..tos e Ol'aes, d_e contormld�dE: : dou lavrar o presente cdital J }

C<;H�l �t Art. 14-1 do COGig_? JL- i que, na forma da lei, será pu
,dlclarlO do �stado, vl:r�arao so- . blicado pela imprensa e affixa-
'bre as segulll!es matenas: 'do no logar do costume. Dndo

a) grail1mat:c::� portuguesa; e pa.ssado nesta cidade de B�ll-
b) anthllletIcaç i menau aos' 19 dias do mez de

" c) �lOçôes s1.!ccintas da Cons·· i Ag(}st� de 1926. Eu Francisco
uÍll1çao federal e da Estadoal;! Antonio de Oliveira MarO'urida

.

d) �lOçôes succint2s de pra-; escrivão, que o escrevi. (,assig)
tlca �o .processo; . .: Amadeu Felippe da Luz:

e) Junsprl.ldenCla eurtmnt e3. i "

O requerimento p:lr� iuscrip- i -.--'--�-----
cão deve ser datado ê aSSitn111-;'� ". 1

do peio pretendente. 01: useu' ExplellliHl0 RortIlner.to o_e 1':'1'''
procuI2dor, (' 2comp:::',i :���c!o dü� : ti,e reza PU1 pnl'Rdern3C3fl slll!
'doct:mentos a que se rt:ftTt' o !nIl'fI f' \Jt� iUXll, L'ranea. pr�'ta,.,
i Art. 136 do citado i I)'• .i!'.;o e 1:11:' l.utnl:-' rores, (,ffertc·'· (OI!.

'que são:
. . 1,\;[1 IS 8l t gos reli l)'iosoR a C ASA

1. Goso dos dIreItos civis e
�

políticos; I ·Oa:rJ.
""\.?\7"ah.J e

2.) ApreseuÍaçãlt de 'folha.
Realiza-se a 7 do correll�e em corrida; ,

sua séde a fesb:·.�popular 3.) Habilit<lcão em ex',:ne de I
.1D_a!l!9��1í. ". desta sympapathica sockdatle sufficiencia. e de quaesquer".

.

f'
, 6 l d t

.

n' t d L' para commemorar a� gl'Tio- outros que os pretenO!';i':\..'::' .,��,-: IRendimentQ, liquido e desp��: Terça- �lra as. lOras a ar- 1 epu a o UIS '

sa data de nossa, indepen' garem necessarios, sendo todos! ��izas da Kermesse em benefiCIO de devocao en JOuvor de S.: . .

t I
,

real:,s,'1da A_ntonio,' ." . I' Vasconcsl,los deucia. esses papelO' conV{:lÍl;en�emen e: \:"1do 0rgão dá. lVlatriz, stC'llados. São dispensados do

�\j!em 15 de A!;wsto.. Quinta-feira-doutrina. I'
..

�

Sexta-feira as 6 horas d:.tl. De passagem para S.' Ben to �� exame os . graduados lJor fn -

.,

R'EC"Ell'A I . . " "

"d d ct:ldade de DIreito o ffici 2.J ou.

1 906'-'000
tarde via-sacrfl. i es�everv(l:al't�rtL'.lra �esta Ci lf e i i

inposto do I'llnfl<l." que ihe for aquiparsda peloRoda :.-iP Dombgo-missl1s ás 51/2, 7[ 0. r. aJor -,�!lZ asconce os,; li
.

U l) () uH Governo Federal; os advogados
I

Churrasco 45��OOO 6, 10 S. Missa·· na capella dOI dlg�o deputado ao Congresso
i Embma a Collectoria federal provlslonanos B os servéntua.�!-�ete . �i�$ggg Garcia.

__�*�_
.

I Esfqdoal.
--=Ü�

,

não tenha commUl�icação official rios de officios de igual natu- R 15 de Noveu.bro
CarrouseI 9")$000 BOD .\ Q DE PRATA) �'é esta da��, sanemos pel?� r8ZÍl.

�charutos 267$000 LiU. .

I A b t ",I" f
- jornaes de fora que o Sr. MI" Não prestarüo exame ae por- \

.

. $ .

DO
Celenram hOJ� .suas dodas d�) ro US ez a a iulmen acao n'stro da fazenda prorogou o tuguez e arithrnetica os candi- i 1I1/�"'��.Bebidas

h 1'92�$OO prata o sr. \Vll1y Bernhard, i I i prazo para r. presentação das eatos que exhibirem certificado' �=;;;;.a�UII!II;;!;;=.L;=DIIl!IIu.J=�:d;Tomb(jla do potTi! o 2.�g�$gog e sua Exma. ,Esp�s.a D. 9�ga i Ha regiões salubres do pla-' declarações sobre o imposto da de aprovação obtica em estabe-
--'

Rifa .... Bernhardt. A s mUltas feItctta-j d I
-

é' .! renda I' j CIl d' ff'Cl' 1 ou1:406$000 ções que j'eceberà o feliz casal, neta
on e a popu açao

.

maIs:
. eClmen.o se n ano o I a"

.

.

t S' IfcJusta do que a de outras, sem: a este equiparado. Livrs() p:lI íl taBas COli!ll:t';·DESPEZA )u.n amos ª nossas.
. que se possa attribuir essa di- ----'.-->;k""*-:- E para que chegue 2.0 co- •

400$000
F �II.

� .'

I versidade ao clima, ás doenças uhecimenfo de fados mandei:la- claes, como

40$000 . a' 8C1men' to ou a superioridade ou inferiori- IHusÍonÍsta Raymond vaI' o presente edital que serà Diarios

54$000 FalI f
I

.

dA' I' dade de racas. Graças ao sr, Victor Busch afiixado no logar do costume, . BContas correntes126$490 eceu na reg.uezm e. q1:11- Na maioria dos casos, tal fa� que tomo'1 n. si a iniciativa de publicado pela imprensg local orradores

620::;400. ndaba!ll O S:r. 'tMlgduel.... Tfelxelra cio corre exclusivamente por I brindar o publico blumenauen- e remettido por copia ao Copiadores
�; rasl "pr�oem ar. a iJro essora

conta da alimentação. . \ se com algum; serões de arte Exmo. Sr. Coronel Governador Costaneiras
5:785$600 I sr�.. Syl�ta Brasil! Está hoje, sdentifica.mente pro..:! tivemGls hontem o prazer de do Estado,juntamente com a cer- Protocollos

, l.l ossos pezames. vada a grande influencia de cet- 'apreciar os trabalhos do gran- tidão de sua affixac"o (, p'lh!i- Cadernetas i'I
-

.. ." . - <.,

Livro'" de actas ;
-

•A armação das �arracas. cor- í tas substancias alimentares so- de illusionista Raymond, adis- cação. Dado e passado :r:f'sta ""',f
reu por cortia do Convento. I I bre o estado physico dos indi- ta de renome universal, que cidade de Blumenal: aos' e todos os ntellsilios pflra (-'8

Â. Commissão promOTora da viduos. deixaram a quantos tiver��m a nove dias do mez de Agos- cl·iptorfo lO': repartições ",I1CH!)'
'festa agradece effusi"amente a A ausencia na alimentação de felicidade de presencia'los gra' to d� mil nove�_('nl?s (' vinte: trn'se por preços baratist'inlOI:liodas as ··pessoas ,que concorre- certos alimentos vitaminados, ta e inolvidavel impressão. e seIs. Eu, Anreuo C�.mpos,! na
ram com. prendas e donatIVos, provoca o rachitismo, o escorbu- Excederam à espectativa ge' �scrivfto il1terino do Crime, Ci- I

r. Gprest.a.ram-l.he O seu au.xiliO e to, o beriberi e outros estados ralos assombroslif trabalhos vile Commen!o; o escrevi ;,
'

UaSa arl Wah!oconíparecerp.m a eHa, hypothe- morJ:>:ídos, do mesmo modo que do sympathico �estidigitador machinae subscrevi. (2.ssignado). .

. . !5U

cando ,a todos seu reeonheci- a falta, na alimentação, dos saes! que soube prender a selecta Amadeu felippe da Luz. Estc(: _=�--=-���__�
. menta. de calcio, determina certas de- i assisfencia que foi applaudU'o conforme Q' original, do q1.:e.. \

sordens de maior ou menor i no Thea-tro frohsinu, com as dou fé.
.

Eseriptorio de advocacia
�

gravidade. Via. i:;r, r··p": o 11) "lU!1 f�"rti\�·,::J:�:: j1:l "';1""0:; ('�.. O escrivB.o interino;
mem pl"eC1Sa tir�tr:··1..!t�:!�t,., d :1 eitVl;:r�./ç: ,Jc �:·.·�-:;-·!-·�:r··i' C:�:(' SI.:

ma gramnm de ctú.:;c:, qu ::!� .. �J·",:."l'rende ce 51.W, r, '�::n.' a!:r�t'
dade essa que não se o)tei!1 hente é .� plrfê\ão de sua 3.rte.
com a alimentação habitual de �ão. ha, ��.) p.o�em haver

. _

carne, pão, feijão e arroz, como tr:L)��l··:i,s m:lí�; l�eneJtos do que
disse o Professcir Loew da U .... os que foranl evecutados pelo

--�.�--_---�-------�------ _"--_. -

ut'versidade de Ml1nich. nlund:'.:l ndistn do illUS"ii1::.i'�:o,' T'\ d \V7-
Acceitam. causas ch'síS1 er/:-

l-<.,lCar O w lHe minaes e commcrciaeBNest�ls condkõêS torna-se 1n- ,e da rnl:-�f:J.. . i

dispensavel supprir eSsa falta, i Pan. hoje e amanhã ('sEn!: Cij;�r_\f'0'_':í:-:. _, DEr'!TE·;-l. T,·ú.tl;,m de cobrc.nçe<s G-7Jligú-
com o uso diario de um a dois: a.lloune:ados noyos e varbd,):, N:is e judicic.es,. invent{.i'io,��,

d
' Execl.:' ,

f'
••J, uaeso,ut:l' servk.'os i acn;dn iC" t b' II ttablefes de Candiolina, poder03o, programmas sendo e esperaI: , i co')':c-'.'êr:' é�' :: ,,_:. ::-," e.

. i �
L ,"" 'vil. " no 1'U a /tO, e ·c.

e deHcioso alimento-medicamen- f que o publico accorra ao Froh·.! . < Rua 1.5 àe Novc1nb�'()
to, oonstifuido de phosphoro e i51nn para ve�_ o que r,a�aTnel1te ! ) R,://;:., , !i;i;!)l[.' - H,','!a"'·!':ll : >, J 'T '

I t J untp ao lLo,tcl 8chm;/�i.ca do. se em occaSi;)Cl '-,e aGr�1ir�:r.
.

, ., __
__ ... �

, "

������

r' .

.

'

De volta daminha 'ultima viagem
a Nova York e Buenos Aires,.tive a

·

surpreza de. ver,.. que augUlenu:ram
muito nos· jornaes, durante' a

- minha

ausencia.. as cópias. e imiUlções.mais
vergonhosàa dos meus annuncioe.

No Rio de Janeiro, São Paulo e

outros Estados do Brasil.
·

EmPernambuco um pharmaceutico
teve a audácia de copiar, palavra por
palavra, o annuncío do meu rernêdio
"JTentu-Li'lire_" ...

-

'. Em S.'Luiz do Mararihâo, outro,
tão cynico quanto o primeiro, também
copiou palavra porpalavrao.annuncio
dó. meu remedia "Regulador Ges-
teirar .

-

Aqui, em Belêm (Estado do Pará),
ainda um' outro; com uma' velha

· dl'cigaria. de terceira ordem, levou o
;. cynismo ao ponto de passar a assig
nar-se Doutor e de copiar, de uma

.. maneira verdadeiramente revoltante,
os -.meus Livros, em . que explico, a

'acção dos -meus tão conhecidos re-

medios,
.

,: Até isto!!

E. 'assim muitos outros mais, todos
elles tão indignos, tão vis, tão despre
�iv:ei3 que tenho repugnancia de'
ciral-os,

. ..

·

- Só queimados vivos, estes patifesll
Augmentando, 'cada vez mais, o

numero destes deshonestos resolvi
chamar a attenção dos doentes, para

, que se não deixem enganar.
·

Um homem que, imita e copia
·

annuncios ou Lioros de remedios
- alheias dá uma prova publica de que
é um homem sem honra e sem intclli
genciaj·

Siml's.em honr� e sem intelligencia!!
E um homem seminteIligencia para

escrever um annuncio ou uni Livro
não poderá nunca ter capacidade para
estudar e descobrir um bom remedio!
Publico este protesto, para que

ninguem seja enganado.
Ra, felizmente, em todas as partes

do Brasil, pharmacias e drogarias de
inteira confiança, onde se podem
comprar "Regulador Gesteira,"
"rentre-Liv1'/:" e "Uterina,'� sem que

· sejam. trocados por beberagens que
nada valem. '.

Estes meus·· remedios vendem-se
hoje em muitos paizes importantes.
Tão grande é a procura no estran-

·

géiro, e tão exagerados e exorbitantes
são os impostos no Brasil que me vi
obrigado a montar outro Laboratorio

.

na America do Norte, para poder
fabrical-os e vendel-os nas outras

nações por preços .1Ílaifl barl!.tos.
O endereço do meu deposito na

Anierica do Norte é o seguinte:
lvlaiilen Lane, 129-NOVA-YORK.
De lá é que eu remctto para todos

os paizes estrangeiros.
Da America do Sul, basta falar em

Buenos-Aires, a sua cidade maior e

mais populosa, e O!ii� ha :.Im enorme

rigor I\a appro°.ração dos remedios.

},

Pois bem: em Buenos-Aires os

meus remedíos: são vendidos de 'uma
maneira tão extraordinaria e vão
augmentarido tanto de procura que
resolvi estabelecer'. lá um grande
deposito.

'

Os, meus depositarios em Buenos
Aires .são os grandes' induatriaes Srs.
Badaraco & Bardin, proprietarios da
"Pharmacia Franco-Lngieza;" a maior
phannacia do mundo; leiam bem: a

maior tihormaoia do mundo!
Agrande Pharmàcia Eranco-Lngleza

tão admirada em Buenos-Aires, só
acceíta a representação de remedios de
primeira ordem e inteira confiança.
O endereço da "Pkarmacia Franco

lngln.a" é o seguinte: Calle Sar
miento n, 581. 'Buenos-Airea.
Com os endereços que dei de Nova

York e Buenos Aires, qualquer pessôa
poderá verificar se digo ou não. a
verdade, escrevendo para obter m-

formações., .

.

Averdade, a grande verdade é esta:
os meus remédios se vendem tanto

e vão augmentando cada vez mais de
procura, no Brasil e paizes estran

geiros, porque são realmente bons
e preparados com todo cuidado,
mazimo rigor e consciencia.
Sim !-"Regulador Gesteira/�

"fTcntre:..Liwe" e"Uterina" são esplen
didos remedios descobertos por mim,
depois de muito trabalho e prolon
gados estudos!

Os homens sem honra nem intelli
gencia, que copiam e imitam os meus

annuncios e Livros, perdem, portanto,
o seu tempo e não hão de poder
enganar a ninguem.
Patifes!!

UMA DECLARACAO:
'.

O Dr. J. Gesteira julga tambem
conveniente declara", que não tem

filial no. Rio de Janeiro, nem
.

em

cidade.alguma do Brasil.
O seu Laboratorio, no Brasil, é em

Belém, Estado do Pará.
Declara-o, para evitar que certos

indiViduos sem escrupulos continuem
a exploração torpe de seu nome,
dizendo--se seus sacios' no sul do
Brasil, como tem sido informado por
dedicados amigos.
UM PEDIDO AOS GERENTES

DE TODOS OS JORNAES
BRASILEIROS:

'

Fazendo questão de publicar- este
meu protesto em t090S ·05 jornaes
brasileiros, sem excepção de um só.
desde os das grandes capitaes e

importantes cidades aos dos logares
mais longínquos e modesto", peço aos

Gerentes detodos eIles que me escre

vam informando o preço. da publica
ção na La, 2.a e 3.a paginas.
Quero saber quantos jotnaes ha no

Brasil, sem o esquecimento de um-só!
Belém", Estado do Pará, Avenida

de N.:l.zareth, n. 95.
Dr. J4 Gesfeira.

Musica
Carreteiro
Foguetes
Luz

'Saldo
.. liquido

Mf J.:!\f',o D n....
·

'. nI�J�QV nBãJgWSB;j ..

Amanhã, às .' 7 ..

'

horas com�
. munhão mensal do Apostola
do. Missas ás 5 1/2, 7, 9, 10.

'. Depois da s. missa das' 10
·horàs· exposição e adoração. do
5s. Sacramento afé ás 6 horas
da tarde..A's 6 horas eúcerra
mento da arloraçi1o (3 bençam ..

No Enr;ano A#!J lançamento I
da pedra fundamental do pro": I
longament_o. da OapeIla-festaldo padroeiro. da c3;pella. I

\
.,

Ao eleitorado' ele Blumenau Editaes
Em conformidade com a deliberação 'dos orgãos directores do

Partido Republicano Catharinense, vimos _

recommendar ao suí
fragío dos nossos amigos e correliglonaríos oeste Município. na

eleição de 19 de Setembro corrente, para preenchimento de Uma

vaga no Senado federal, verificada Com o passamento do emi
nente .estadista brasileiro e glorioso filho de Santa Catharina,

I Dr. Laura Müller.vo nome do preclaro e venerando Chefe do
I noSSO Partido. .

.

Coronel Antonio .Psíeira da Silva e Oliveira

BRONCHiTE
A5THMA
COQUElUCHE
RO.UQUlDÃO

PEDIR

"GRJNDELlA··
!;.

DE

Verein
Gemuilichkeit

C1'ime, civel!
e commel'cial

Desembargador
JlOEDRO SILVA
Max Mayr e

Jose, Ferreira da Silva

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Cidade

Amanhã, Domíngo/4 de Setembro de 1926

��ilRJfQil�� OOWJi"" a &J�<�a1í'fi��l�e estreUa
da ({tf��$-ru, no i�drn que const�iuiu

.

o seu maior succeaso, o seu
8' maior trlumpho -

HOl1]ellS de aITlaqnã
,

E' uma. pellieula digna de ser vista e admirada pelos habituo
es do .S. _JOSE', cujas sessões pela, nitidez das projecções, pela

.distincção de seus frequentadores, constituem a mel'
lhor distracção da sociedade blurnenauense.

O mm. anmmciadIJ
é

uma das melhsres sllp�r produc'
. ções da afamada fabrica

A CREADAGEM, as compras, os
.

. "rapazes," as visitas! Quantas coisas,
Deus meu. quantas coisas a: attender l
Naturalmente ha dias em .que a pobre
Mamãe sé irrita, fica nervosa e acaba com

uma tremenda dôr de cabeça e molesa em
todo o corpo. Com que anciedade recorre
ella então á

o·

Na quinta feira:

ÀS mumías-de Tu-Ank-Amen
E

Mania de Grandezas

.0FIASPIRIN�.
Dois comprimidos, um. copo d'agua e eil-a de
novo, Mamãe. tão bem disposta, risonha e activa
como de costume,

. .

E para os pequenos quando estão com dôr de
..

dentes e. de ouvido. para o. papae quando tra-,

.. balJ:tou demasiado! para a vôvôsínha quando a

affhge o rheumatísmo, para. toda a familia, em

summa, Cafiaspirina. significa allivio, bem estar
e alegria.

.Ó:

Febres i nterm itten-
tes Sezões·E� tambern o ideal

para as nev:r;a1&ias,'as
enxaquectlS; as con
sequenélasdo traba
lhomentlÍ:leXCessivo.
os abusos elcoolieos,
etc; Não affecta o

'���Fão nem oa rins.

Não acceite com-
. primidos avulsos. I'"Peça o tubo com 20
comprimidos, ou ()

,.-enveloppe "CAFI
ASPIRINA" com '

dois, ou então o disco �.

"CAFIASPIRINA" i1
comumcomprímído. �

.

",<f1.

...,&
w

M uds_nça de negocio

, -'7-

POlnada

•

'Millancora
(Nome e marca Registrada

O pharmaflutico L, A, 110NÇLVES, Joinvllle-S. Catharin �
Diplomado pela Faeudade de Medicina do Rio de [anel r o

Universidade 'de Coimbra..

gir O que quer.
.Peçam preços carentes a E. A. GONÇALVES.

A CURA DA M A L E LT A 1 �. 2
,

.

. "8 ....

\ Maleitas, Sezões ou Febres iuterinit '"C � >
;
tt.'utei" curau-se com as legitimas pilulas � �.�

; (JaS. AH verdadeiras ��íllll�s �le Caferan� � O.f;'j
: qomposta 1I1�J'('a r} onao �8ãO acoudi �. � t;t
t ('llIt!:ld�,' ern caixas eOIll 18 pl1u};1f>,e:.l'otu· :-o'
i � O �
! lo azul cotn um touro IlO centro. Vende' 8;e (b

; se em Itajahy somente na Pbsrruacia Bra: g- �:::�
t sil á Rua Lauro Müller na 28. :3 ::: 0..
i" ;;.:> ii: �
: ganwtitlo para Maleitas, SC7.õe& 011 Fe' g;:; E.
! bres inrertnittentes , comprem as pilulas -<l"'� fA
I Caferana Composta marca TOnRO � (5 P.-
i do pll(·o. Heitor Liberato, tomandose al: C?' C s:

_ I guiull.s caixas para fICHem radicalmente - �
i:.::

.

I �Ul;ad(l�. DevolvI:' se o dillheiro· ás peso � O �
,= ;:::_. ;;5 ..

;; E soas que tl)maI'em <1fl Illinhas pilu�aE. COU" � o
o-

ê..< forme R I'eeeita e não obtivbrem melllO' g; "'g.. e.
:=: E- de Caferãna Compostarnarüa TOU' � §"
� ?

I
RO do Phannaceutico Heitur Libel'Uto. � iii)

� �
As ulli�;ls piI.ulas que pOUe!l1 Ser uS3:das g g;

;; ,.-, "m qllalqu�'l' febrfl "om effeltô garantido, _. o

&6 i ATTESCÃO E lfHJITA ATTENCÃO! � S
O -<tl I As �erdatlejr:lf, pilulas de CÀFE t:I:r�
>z I

�ro

O � , RANA
COM OSTA marca TOURO 'do 8: 3

�.a::::: phal'1I1íH;ruticn Heitor Liberato, só serão :_".=.::._.
� � E

I
,-el1dídRS ('m ItaJahy na Pharmacia Bra"

,

... �

.., .

d O""�
<r! <:= sil. QwmJo qulzerem tomar 0111 reme io .. ;; 7Jl

O H Approvado e Iiceuciado pelo Departamento Nacionar. ::o

J: 2 I .ja. Sande Publica dos Estados Ur,idos �o Brasil s.ob o' 9" �
-:: � na. :;498, .

'

._ c

i' ;=
,- -

- -

:;: O

�

- -.

�._/

��
-_,

É O IDEAL: é um grandioso
patrimonío legado á therapeutica
derruatologica apôs 29 annos da
acurados estudos. «Curatoda e

qualidade de feridas novas ou ve
lhas," tanto humana como de
anirnaes, e muitas doenças dt!"
pelle e da cabeça: Ulceras, Quei
maduras, Infecções, Empígens,
Sarnas, Tinha, (íavosa e tonsu
fante), Ulceras syphilíticas e al

gumas cancerosas, frieiras. Dar
thros, Parmos do rosto, Espinhas
etc: Inrlispensavel aos futebolis
tas, às damas para adherir o

pó de arroz, esteriiisar a cutis e pai a massagens.
Curas maravilhosas por toda a parte. Aonde a «Minancora»

vae chegando, as curas, a reputação e a sua procura vão aug
rnentando, dia a dia. Quando todos a conhecerem, será o reme

dio de maior 'tríurnpho em todo o Brasil. D. Carolina Palhares,
de Joínville, curou com uma «só caixinha» uma ferida de 9 an-

Temos centenas» de curas semelhantes! 1'1 ..

Adoptada já em muitas casas de saude e grande· clinicá me-

dica.._- Licenciada €m 31/5/915, sob ND 97.

CREDITO MUTUO PREDIAL
· venda em todas as Drogarias e Pharmacias

....
.

.

.

Dáose �:OOO$l}OO a quem .Ieuunciar com provas 08 fa.3i'

Stãrkste Oesellschaft für Verlosungen
'cauor eS � b afro. Minsueora" em J�in vllle, 8. Catharin s,

l:lssen (.' 'h' ri" II I f
"

t .AvISe:
\:I� SIC ln uleSer g�se se 18 t emtragen A POMADA MINANCORA approvada, pela fxma. Sande Pu-

. ..

ZIehungan am 4. una 18. Jeden Monats blica 6 nome registrado, não póde ter substitutos Ha quem di-
Die Emschreíbegeb.ühr für beide Ziehnngen betrãgt nr Rs. 4$000 ga mal d'urn remedio de fama universal,

.

só pára vender outro
SehJ:'clben sie sich noeh. heutc. �in sem valor scíentifico, mas que lhe dá maior lucro; isto e uma

Agente em Blumenau: Mano RaZZlJll arte de caçar o vosso dinheiro. Previna-se cc ntra ella, Saiba exi-

: avanc;ada?
:: Sabé:'se que o .hom funcc1o

: namElDto. do orÊ.anismo depen-
.

. ....

I de em PPI1H.irO lugar da alca-
Podemos admEii. no reino a- hescei1cia do s�ngue e que na

!",.·,•. Inha�. como lei géri'tl, ao ;menos: mesma propor;;ão em que o .

.:

pa:a OS animaes de sang:re; sàugue V'cle pel'deado sua a!ca- i'quente, de�organização superior i lescenc;a, v�o surgindo as mo- ;.

C ·poucos dl-aS f :.
que a vida a.nimal duradez ve-! lestias cc n . ulUptivas, viío appa- ura em com as a amadas

'I

zes. mais do que o períl{do de: r,'c:::ndo :l::. aUec,'oes dos orgãos, 1

dE'senvOl\d.Ínedto. Assim p� exp.;! as 11lolestias do estom�o. dos

pll II· I D
i

�ree��:�,' �i��!le;aan�o�; 6n�{�:J� I giJ�:1�:jd�S'�;r��":�l��:��;e;Ín�,od�:!- J II iU Ias· r �
I '

II � .

lio. q_:e cresce em 3 a 4 annos i uervos, a.s syncopes, etc, i
. .

I'
t

a Lig;! a idade de 30 a 40 an-I Dahi conclue-se, qut poden- I R·
.

.,d M h d 11 !

,;os; a V:l.cca, que ieva � a 31 do-se conservar a alcalescc:ncia!
...

e y·na··· :0 ac a o �;
al1,nP'" a se desenvolver, vtve 20 i do sariglle, poder-se-ha 1arnDem I! ... .

.... . .... " 'ii·ét _:?V,itnuos, etc�_.. !pl'olong3.r a vd_3. humn:na.·... li
_LST2, regra é tao geral entre I U1.eua.$elm e o UIllCO melo:1

os �a�miferos, q�e podemos !.:i".�zo�v�l par� attingir lunga e-! 7�""'''''==!
"".....iii.=c.=."'.=.t.."..

...·m""..."'"

_=,w;'�"":>c=="
"'·"'"'"",0·""··

=,."""",iiiiii<i"'-=:;:;';;;:.:;:;%:;;;.;;;;;,.;:;0%'::'0"".*"".,-1

ad.'lutnl-a S€lll malS .nem me-;xi,,;tet'i:Cía, pUIS con.em os sn.es( a e . ·""""6 em b·. ·f"lO de 19(.)6
nos -ambem para o, homem, C;llciJ.reos nec.:ssarlús <lO func- j "'J L
que i,. consider.adO o J?1ais beT�l cjori�tíheajo ,:0'·1ll:!1 do O1'g.a?-ís-j \AV�t-R.·EIN . G.FMUTLICHKEITu;'6'm sado dos mammJferos. '.) mo em quantidade e com.:ana-; V�· .......

home;iÍ cresce durante 16 a :W cão eX1ca; e em forma alcalina. I

(9 dfumo.�; deveria pois attingir a
.

HUlIa--cim. cunserva a alcu.·,
.

ra.·n ·e·· festa popu Iar.uma wade de 160 a 200 annoS. lescenCia naturnl do sangue e·. ...

A
.

historia da humanidade nos não pode ser substituido por
.

,

.

prov :
. incon.tes�avelJ�en.te que nenhum outro pr�parad�! !

.

..

A's 8 horas da manhã�
se p()�e a!tmglr. eSta. ldad� e R<e:.Il<tiScitu,não e propnamen-: M � II... .. e

.,.

d a- ",II -I

'�L;e da fOJ de facto attmglda. te um medicameato, mas um á-I; f3H?'Cua par� a se e., paruU1uo uO

. PI1i1i() nos relata dos regis- limerito que nunC3. devia faltar I Hotei Holelz. Regresso as 6
t;'c"' 'dos recenseamentos, J?or- em nossa\:! familias! I

.

ho"as da �ardp!
�anio ·duma fonte segura e flde- . O ; uso prolongado de: "

. ..
.

ii
• , "';. """. ... _ .

d gna qu� no anno í6 viviam Remli,�c\m,· o.preparado de saes! Encontr�r-se-ao no. parque dn �ocledade dlv;ersoes vanadas

ná UaHa central 57 homens .de millcraes. por excellencia, pro-j
como.: «,TIro a premIO», J�g? de ::!)h, a premiO,>, «Jogo das ar

lH� anHOS, 2 de 125, .4 de 130, d�rz, como o nome indica; um i gol�s e �.?:alvo en:_ garr-�I3.�,,: «RIfas» »RGd<i �a fortuna»� etc.

4; âe 134· >:) 3 de 140 annos,---' 1 verda.deiro renasciment?! ,(' À nOIte reahsar-se-a grande baIle publIco
No. anno de 1724 morreu Pe-I Appl'ova,do· pela Dlrect()l'!a, O I'õ �t f t t :.. ti d "W

"

tmez 0l!! Tenesvnr na Ungria'j Geral da Saud� Puolic.a sob () I Ufim e a es a ocara a an B amar .

com a Idade de 105 annos. \ No ,1066 em 24 de Novem�ro
1\0 anno de 1570 morreu s,l de 1922.

.
.

.

.

Jc:ukíns 'em Yorkshire, com 160!
.

,,' .��
..

'annos; Th,· Par;'et um cam-I À d
. ponez inglez, de Scopshire, ti-I . gra.edrpento

.. nha ló2 it.unos, qt.l.ando se te-.I! C
.

d
.

1 f b
ve noticia delle em Londres € o Atrozmente feri' OmlllUnlCO q�e mu el a mj111� a rica de tranceiagem de

rei o maadou vir à �ua presen- ,
das pelo golne cer'

cesta e mo�ejs de vane _de Hammoma,-Hansa· para Blumenau,

ço {l.::sejoso de o ver. Parre I teir·o vibrad� dolo' Alar�eda RIO Branco nr. 39, e estou a disposição para qualquer �
fez�se então a caminho de Lon- i rci'sâmente pela mão serviço d0Ste ramo com �!'ande reducção dos preços. ,

dl'es:, €! _foi ani tão bem tratado, : do De311\10, sobre b .. .. . .

....... .

: j
que veio a morrer em conse,- i nosso sempre sau' Agente geral SlN�,. EDUARDO NEITZEL I

-

quencia dosmanjares aoS quaes : doso pae e marido, I Representíi'i;l�es EM HA�nvIo}UÀ SNR. H. BIER í
. não :-�tava habítuado. HarveJ:" i;v:am9s ao conhecimento d� to',·

..

�
.o ce ê:Jfe �.Harvey, o descobn- QOS os. nossüs pz.rentes amlgos '"

., EM: ITAJAHY SR. OLAUDIOSOHNArDER Itlor da circulação do; sangue. e conhecidos, o bUeci;menIo dei . "':"Rua 15 de Novembro-

fez então sua autopsia e achou Miguel Teixeras Brasil! 'Saiade exposiçfio e de moveis .Rua 15 de Nov. 22 '

tod_os os �rgãos no estndo de na povoação de Aquidaban GEO··RG J{§M.MEL
s..�����_.�

maIS, per.:eita saude, nem o me-
. Penhora,dos' e sinceramente

d 'i>�
'�'����-��l1�� '..1�feit°t�� pou�ed obs�rva�,. agradi:'cellv,{s aos' que o visiía- l FREDF.RICO S·TRUVE.

he ;::,5 �?S e ast.Jari! .�. ndao t/- j ram duraríte a crUe� enfermída-l \'-Qq.�·::Ã�;11fi>j"r ':'f�q�:.� � 11.
.

. 1
n __am SlQO·. ,car 1 agmltlca as, o I de e o socCO�re;'2m elli seus I .:"��'r')-·R'· "·'·J"O- -A";-'"O",J

.. "c·_J�,'..", ,{�} l . (iln�;�f: entsta
I

que �e verifICa em tOdas,:8 pe�-:- t:ultimfJ8 j;l.�tan tes, bem como ao I :(} . ". _

\.
T f;� <];, ;,l,arm .•ell!rn.) f '"

s?as. Idosas, Parre mOllcu e�-: zeloso Padre Mansc:eto é às ca·l >,,) STOf i!{MEYEB (':"5-
JOÃO DA SlLv A. j E�ecuta eo� lher eição to�

c' ':;lv�m�mte em consequel1Clairi!lho�;;1� Lmjs Catechistas e to·\· \j
\._

1'1'
:\, (:7" SlLV;EIRA 1 ; o�e�{e�aá asu�s c����r-

dos ·nanplres da meza real e: do·' os. m'lt's que envl·ara·n 'fIo' ÇQ Me "lGO çt;J Poderoso TaDico �
r

� '1 +. d.d·
. J-! � t j f�.. ..� .� , e for'ifica-te {?IA" t

.

1 d
am;:_· ,::la po J o v;ver mUltO \

rese o acompunharam,á sua'ulti I [5--'6 '�ratica diaria no Hos- '�, �.. l lu.a ena e primeira

m�., r:- "�l'P�. r';- p!. I ma morada
.' ,1 CD pita! «Cruzeiro." rj0 I qualidade i

....!t.l;. .l,. o.ém, a .. iS.to jJ?ql.le: .. Blumenau. Aqllld:wan 28/8;36. � R" ,J S l 4;:�) I' Preços m.odicos lía m'1,Or'lU ;;os hOU1f"TIS hOle em' _. _. I ·Y" 1.0 (,.0 •. 1,1. ��\
+:.:'.,;::.; 21i; .::c·'m2J; ú':1:1";a'1'1,: B:':.: ;.;r�!J, ·.}:;;.ªma e A:nnal�E j86'}���:8'}�.0l�='��J ;�__!lidayal-=-_BI�j

'I
,

As Pillula:, de Caferana Composta marca TOURO do .phal'
maceutico Heitor Liberato encontram-se na Pharmada ,Oloria.

ELIXIR ��#;;'GUEIRA I�����m��
� Dr�·

.. ". �
�'* Ferreira de Barros "I,'
�Z;;� .

MEDICO �3
� .•. Diplomaclopela Fac. de �
;;;;..1. lIfedicina·�o Rio de �
� Janetro. ];�
m Er'illtern� de Clilliea �'bt,rgic" �""IJ� 110 I(0S/JltaZ drt G"mboa e da t�
.t:!i1. . Chmca de C1/!anfaS da Fa' �"'vj.

� addade. �
�.1 Ex'auxilia,.·acadelllico da {;_id

, � Assist,ucia Publica (Rio d,o 'la".) t�
�� Clinka em geral 3:S.t� Especialidade: Jt:J
f01 Doenças de Creanças �: �. Residmcio.-Hotel Sc1",,!lt _;:�
�. • Consultono: �� PIb. Brandes das 9 as 11 t?11

GRANDE DEPURATIVO .D·O. SANGUE
I t�· At tende a hamados t�
�·��mmm��m
I

E m pregado
com successo

nas seguintes
molestias:
E'Gcrorulls..
O..rthros.
Roub.;.s.
Boubons.
lnflammaçues do utero..
Cortjm(:nto dos ouvidos�
Gouorrbéu •

.flstulu.
Espinhas.
C&fticros vener-eos.
R:a<=.bitlsmo.
fIOJTS: braneu.
Ulcera.s.
:lUilHU'es:.
Sarna•.
Rheumztismo em g�t5

.

.Manchas da pene.
Affecçães do fi:r:.do
Do�s nO peito.
Tumores. nos·oSSO$.
LJdejâmento das metias

( do 1 pescoço e final ..
mente em. todas &$ mo·

lestíu proveníentes do
Sllugue�

GUIDO P. KVESTNER.
Cirurgião Delltista

Consultas!----"-das 8 ás 12 e·

das 14 ás 20 horas

fil-·...--.�._-,
_.,

Dr. Freitas Melro

Advog:Jado

Causas civei 8. cOOllDerciaes
e criminaes

Rua

VENDE-SE
,

Uma casa e terreno, este com

18,5 metros de frent€ e 37 de
fundos, q. rua Ooyaz, nesta ci·
dade, com agua. A casa da um

aluguel mensal de 80$ à 90$000. ;

Preço':de occasião.
Ver e tratar com

José Ferreira da, S1:J'iJ i.

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



,�co As Pilulas de Gafmana Con1j]ostas �;>
.

e �w

.

(� (�pre(�Os *��) Â ! Bella Allia-nçu " s 'i:: do p!lsnlllH'PU I:' (O H \ I\REl O PRIMO � 8"
.' �Blumenau �II ;� ; NO EXERCITO BRASILEIRO �.�

:t1)' .:

-,

" "'�",..' ,

��) "j n . ..,.. t: I o '1111' diz ii t' q:il, Capiião. medico Q;:5
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Na:cional dO Commerciu.
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I Era Capi que me o,uvira chorar e que vinha consolar-me
. como jà viera em meu auxilio na m nha primeira noite de via

:Igem. Agarrei-v com ambos os braços p�10 pescoço e b�ijei-lhe
(27) lo focinho humido; en1ão elle aeu dois ou tres gemidos abafa

.

dos e pareceu-me que cb,;orava comigo.
I Quando accordei era, dia claro, e Capi, sf,ntado defronte

'I de mim, contemplava-me; os passaras chilreiavam naramagem
,ao longe, muito ao longe, um sino focava as Ave-Marias; o

PRIMEIRA PARTE i sol, jà alto no ceu, lançavaraíos quentes e consoladores tanto

.'
; ,

o .• ....'.
.

.• , '
:

pa.ra o coraçfLo como para o corpo.
. :, .. ...., .

.

'

I A nossa foillefte matinal depressa se fez, e pusemo-nos 11
.

.

'. '. ,Xl ' �M BOTEc,. caminho, dil'i.gindo-nos para o lado d'onde vinham os sons do
Cdrntudo, apezar de 'estar descançado nesse ponto, não· sino; ahí havia uma aldeia, ahi havia de certo um padeiro

"

adormeci logo que. m� deitei na cáma d� pinheiro,' com J<?H-I ':luando a gente se tem deitado sem jantar e sem ceia, a fome
Creur ao pé de mim -embrulhado na mmha manta e Zerbl1lo: falIa cedo .

. ,

e.Dolce deitad,-os aos',meus pés; a inquietação em que' estava
I A minha resolução e�t1Va. tomad!, gashtria os meu:; tres

amda era maior do que a fadiga. que sentia.". soldos e depois veriamos.
O dia, esse primeiro dia de vja�emt tinha sido mau, co - Quando chegamos a aldeia, não precisei pergunta!' o,lde

mo seria o .1mmediafo? Tinha fomel tinha sede enão tinha mais era a prdaria; o nariz guiou-nos a e la, tive o olfacto q uasi
de ires soldo!' .. �or �ais que ó� passasse pel� mãC? maChinaI-1 tão fino c�mo o dos meus cães para sentir de longe o cheiro
mente na' algIbeira, nao,augmem;avam; tim, dOIS, tres parava bom do pao quente.

.

.

sempre n'esse numero.
.

. . ..... Tres soldos de pão quandó elle custa cinco soldos a li-

Oom() havia eu de snstentar a minhac companhia, como bra não nos deram a cada um senão u:'na porção bem peque
hayia �f m� sust.entar amim proprio, se no dia seguinte e na, e o nosso almoço tE'rminou rap damcnte.
nos outros .immediatos não pudesse dar representâção? onde Era pois chegada a occasião de ver, isto e, de pensar
queriam que eu fosse bU,sçar açaimos e uma litença para nos meios de ganhar algum dinheiro durante o dia. Para isso,
cantar? Seria então- mist�r, morrermos todos de fome, ao de- puz;me a percorrer a aldeia, procurando o logar mais favora-

samparo, no meio .d�um
.

espinhal?
.

veI a uma representação, e tambem examinando a physionomia
E emquanto torturava ,o espirito com estas interrogações Idos aldeões, a ver se podia advinhar se seriam para nôs

tristes, 'olhava para as esfreHas que brilhavam no ceu escuro.!amigos ou inimigos. '

.

Não soprava uma aragem. por toda á parte, o silencio; nem A minha intenção não era dar essa representação imme-
,

um ruidQ de folhas, nem Um grito d'ave, nem um rodar', dé- diatamente, .

porque a hora não era propria, mas sim., estudar
cano na estrada; tão longe ,quanto .,. a minha vis.ta se podia aquella região, escolher o melhor logar e voltar no meio do dia
exte�der pelas profundidades azuladas, o vacuo: como estava- a esse logar, tentar fortuna.

.

mos sós; .abandonad()s! ..' ,

Estava absorvido por esta idéa quando de repente ouvi
Senti os olhos e�cherem-se-me de lagrimas, e, de

repen-lgritar
atraz de mim, voltei-me muito depressa, e vi vir Zerbino

te come�ei a chorar: pobre mãe Earberin! pobre VitaUsl
..

perseguido por' uma velha. Não me foi necessar!o_muito tempo
Denaracme de bruços, e chorava encostado a ambas as para perceber o que provocava aquella persegmç;;o e aquelles

mãos sem me p9der contc::r quand? senti um sopro tepid� pas- .lgrjtos: aprovei�il.ndo-se da minha distracção" Zerbino linha-se
sar-me nos cabeIbs;, volteI-me mUlto depressa ti uma hngua afastado de mIm e entrado n'uma casa!iolld� roubou um boc-

grande, moIle, e ql,!ente lambeu-me a cara.
.

(cado de carne, que trazia na bocca.

-Agarra, que é ladrãol gntava a velha. agarrem-n'o,
agarrem-nos todos!

.

'

'

Quando ouvi estas ú ltimas
_

palavras, sentindo-me culpado
ou pelo mell.OS respousavel da I:tlta do meu cão, puz-me tam
bem a correr, Que havia de responder se a,velha me

, pedisse
o pn'ço do boccado de carne roubado? Como haviá de pagai-o?
Depois de estllrmos presos, ni.i,o nos seria isso mais passive).

Vendo,me fugir, Capi e Oolce não ficaram para traz. e

sentia-os seguirem-me de perto, emqi.la-nto JoH-Creur que eu
levay!,!, ao hombro, se agarrava ao meu pescoço par� não c'lir.

Nilo havia a reCeÜtf que nos apanhassem alcançando-nos
mas podíam,-nos agarrar :l pass:{gem e jusbmente pareceu-m�
ser essa a intenção de duas ou ires pessoas que se atravessa
ram no caminho. Felizmente um beco transversal vinha desem
bocar na estrada antes d'aquelle grupo de adversados. Preci
pitej�me aht acompanhado pelos cães e correndo sempre a
toda 'a pressa cedo nos achamos em· pleno campo. Contudo
não parei senão quando me começou a faltar a respiracão is
to ,é, depois de ter audado pelo menos dois kilometros. VOÚei
me então, atrevendo-me a olhar para traz, ninguem nos seguia
Capi e DoIce vinham sempre ao pê de mim, Zerbino vinha lá
ao longe, tendo com certeza para.do para comer o seu peda
co de carne.
· .

Ch:lmei-o, mas Zerbino que' sabia perfeitamente que me

récia um castigo severo, parou depois em logar de vir para
mim desatou a fugir.

Era impellido pela fome que �erbjno roubara o boccado
de carne. Mas eu não podia acceitar essa razão como uma des
culpa. Havia roubo. Era mister que o culpado fosse cas,,;Q'ado
ou então era uma vez a disciplina na minha companhi� n�
al�eia im.mediata" Dolce imitaria

.

o seu camarada, e até o 1)[0-
pno CapI acabal1a por SUCCtlmbir a tentação. .

Devia pois administrar um castigo pubUco ao Zerbino.
Mas para isso isso era preciso que elle se dignasse compare
cer diante de mim, e não era negocio hci! decidil-o a isso.

Tíve de Tecorrer a Capi.
· -Vae me buscar Zerbino.
·

E elle. partiu immediatamenfe para cumprir a wissão que eu
lhe confiara. Pareeeu-me no entanto que acceitava este papel
c9m l11�nos zelo que d� c,?stume,.e na. maneira por que olhou
para Inlm antes de se Ir embora, Julguei ver, que se faria de
melhor vontade advogado de Zerbino do que. meu gendarme.
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